
OFICINAS DE
DIREITOS HUMANOS

Baseadas no modelo aplicado no IFSul Passo Fundo

no Ensino Médio Integrado







a) Apresentação inicial e instruções sobre o trabalho e como ocorrerão as atividades;

b) Solicitar que os estudantes anotem em um caderno ou uma folha de papel, palavras que, para eles,
remetam aos direitos humanos e, posteriormente, relatar que palavras escreveram;

c) Iniciar o Material Teórico da 1ª oficina (sempre abrindo possibilidade de interação com os
participantes), que conterá os seguintes temas:
     1 Oficina 1
     1.1 Apresentação;
     1.2 Marcos Históricos sobre Direitos Humanos;
          Exibição do vídeo “A história dos direitos humanos”:
          https://www.youtube.com/watch?v=uCnIKEOtbfc&t=21s 
     1.3 Diferenciação entre os Direitos Humanos e os Direitos Fundamentais;
          1.3.1 Características dos Direitos Fundamentais;
     1.4 O que são cláusulas pétreas?
   

d) No final da oficina, solicitar a realização de uma atividade para o próximo encontro: primeiramente,
será apresentado o site do produto educacional (natidias.com.br), onde constam os vídeos das
entrevistas feitas pela pesquisadora a profissionais de diversas áreas relacionadas aos direitos humanos,
aconselhando que os participantes assistam a todos os vídeos. Para a atividade do próximo encontro,
porém, será sugerida a divisão em grupos. Cada grupo ficará responsável por uma entrevista, devendo
listar o que mais chamou a atenção naquele vídeo para discussão nos próximos dias.

º ENCONTRO





























Site elaborado pelo programador William Ferreira Añaña, que também é servidor do IFSul. Canal do programador no YouTube:
https://youtube.com/channel/UCX_XnOVKPgC-2RV-ycl_HXg





Site:

Canal do YouTube:

https://www.youtube.com/channel/UCqojwec12YNZM10xVxOogDw

https://natidias.com.br/



a) Apresentação do material teórico da 2ª oficina:

     1 Oficina 2
      1.5 Alguns dos Direitos Fundamentais e Sociais previstos na Constituição Federal de 1988:
           1.5.1 Direito à vida;
           1.5.2 Igualdade;
           1.5.3 Direito de Imagem;
     1.6 Direitos Humanos e Legislação Penal: por que o senso comum afirma que os direitos humanos
seriam proteção de criminosos?

b) Realização de uma roda de conversa, na qual os grupos poderão apresentar os pontos que mais
chamaram atenção em cada entrevista. 

c) Proposta de atividade para o próximo encontro: solicitar que cada participante elabore uma
história fictícia sob o viés de uma vítima de violação aos direitos humanos. A pesquisadora irá
esclarecer que, embora seja um relato fictício, eles podem ficar à vontade para descrever, inclusive,
situações que viveram ou presenciaram, nas quais houve um direito humano infringido, porém, não
podem colocar nomes verdadeiros das pessoas na história. Depois de escreverem, eles devem enviar
o relato para mim por e-mail (nataliadiasadv@gmail.com). Posteriormente, reenviarei cada história a
um participante diferente daquele que a elaborou (sem identificar a pessoa) e esse que recebeu deve
ter em mãos esse relato para o próximo dia de atividades.

º ENCONTRO

mailto:nataliadiasadv@gmail.com




























a) Apresentação do material teórico da 3ª oficina:

      1 Oficina 4
      1.7 A quem devo recorrer caso seja presenciado um caso de violação aos Direitos Humanos?
           1.7.1 Disque 100;
           1.7.2 Disque 181;
           1.7.3 Violência contra a mulher;
           Apresentação de vídeo impactante sobre violência contra a mulher:
           https://www.youtube.com/watch?v=WTKDfS3HUzY&t=13s 

b) Dinâmica com os estudantes, em que eles devem fazer a dramatização da história que receberam por e-mail. 

c) Após as apresentações, será aberto um debate sobre as histórias contadas, quais tiveram maior incidência, por
qual motivo eles acham que foi dado maior destaque a determinadas temáticas, entre outras discussões
relevantes. 

d) No final, será solicitada a proposta de atividade para o 4º e último encontro: cada estudante (que quiser
participar) deverá elaborar um material expositivo sobre os direitos humanos. Explicando melhor: pode ser um
mapa mental, um desenho, um poema, ou qualquer outra expressão artística que faça um alerta ou traga alguma
informação sobre quaisquer dos direitos humanos estudados (ou seja, sobre direito à vida, direito de imagem,
violência contra a mulher, violência contra crianças e adolescentes, racismo, LGBTfobia, instituições que podem
ser acionadas em caso de violação, ou qualquer outro tema relevante, ainda que não tenha sido citado nos
materiais). Os materiais produzidos devem ser enviados para a pesquisadora por e-mail
(nataliadiasadv@gmail.com).

º ENCONTRO

https://www.youtube.com/watch?v=WTKDfS3HUzY&t=13s
mailto:nataliadiasadv@gmail.com


























História 1
 

Tema: Violência contra mulher
 
 

   Olá, meu nome é Fátima, tenho 2 filhos, a mais velha tem 29 e o mais novo 25, sou casada há 31 anos com o
homem que mais me fez sofrer em toda a minha vida. Desde o início do meu casamento, meu marido tinha um
problema com o álcool, ele bebia todos os dias e em grandes quantidades, ele só parava de beber quando caia duro
na cama. Mas, no meio disso, ele me batia e batia nos meus filhos também. Teve uma vez que ele me tocou uma
cadeira e eu tive que ir no hospital fazer pontos, quando me perguntaram o que havia acontecido, eu apenas disse
que havia caído das escadas, na nossa casa nem tinha escadas. Vivi isso por mais de 20 anos, a gente chamava a
polícia, mas nada era feito. Uma vez a polícia até o levou, mas foi solto no dia seguinte. Eu tinha medo de perdê-lo
também, eu dependia dele financeiramente e emocionalmente, sou faxineira e não tenho nem o ensino
fundamental completo.  Meu pesadelo só acabou quando ele percebeu que estava machucando a todos a sua volta,
seus filhos, seus netos, seu genro e a mim. Graças a Deus ele decidiu procurar ajuda e parar de beber, tive muita
sorte de ele ter mudado, mas sei que muitas de nós não tem essa sorte e acabam pagando com a própria vida. Ainda
tenho muitos traumas de tudo que aconteceu, ele nunca mais bebeu e nem me bate mais, hoje estamos felizes, mas
com um passado que nos persegue até hoje.

 
 

                                      Esta história foi elaborada por uma aluna do EMI  do IFSul Passo Fundo, 
participante das oficinas, a qual preferiu não se identificar.



História 2
 

Tema: Racismo
 

Ser negro não significa ter privilégios
 

       O racismo é uma chaga social no Brasil. Mesmo após mais de um século de abolição da escravatura, a população negra permanece, na maioria das vezes, à margem dos espaços de
prestígio. A relação de exclusão com base na cor da pele está presente nos ambientes de trabalho, nas universidades, nos hábitos cotidianos. Há um tempo atrás, no ensino
fundamental de uma escola pública, uma aluna que estava em seu último ano na escola, estava conversando com a diretora da própria escola no horário da merenda sobre o seu futuro
junto com sua melhor amiga ao lado, que se chamava Micaela.
      Essa aluna era de cor negra, seu nome era Catarina e tinha 15 anos, seus planos para o futuro eram se formar no ensino fundamental e no médio, fazer o Enem e conseguir uma
ótima nota para conseguir entrar em uma faculdade federal de medicina, já que era seu sonho. Em meio à conversa com Micaela, a diretora chega e começa a conversar com as duas.
Catarina comentou com sua diretora sobre seus planos de cursar medicina em uma federal e explicou tudo naquele tempo em que conversaram, porém ela não esperava escutar a
frase que estava prestes a sair da boca de sua diretora. A diretora falou exatamente o seguinte: “Bom, acho que vai dar certo, porque como você é PRETINHA consegue entrar pelos
sistemas de cotas de alunos e ainda pode conseguir algum benefício econômico para te ajudar a se sustentar.”
      Catarina não esperava ouvir aquelas palavras, ainda mais de sua própria diretora. Ela olhou para Micaela com um misto de sentimentos e sua amiga entendeu só de olhar para ela.
Então, naquele momento, Catarina só concordou e encerrou o assunto para sair de perto da diretora. Quando ela e Micaela estavam já à sós, Catarina comentou o que estava sentido
para sua melhor amiga, disse que era um sentimento de frustração, de incapacitação de conseguir algo por mérito e inteligência própria, decepção, entre tantos outros que a deixaram
daquele jeito, triste, como se tivessem tirado algo dela, como esperança. Catarina tinha duas provas seletivas de ensino médio para fazer, uma em um colégio militar com o qual
sempre se preparou para tentar entrar e a outra em um Instituto Federal, no qual junto com o ensino médio teria um curso técnico junto.
       A primeira prova foi a do colégio militar, na qual Catarina ficou como suplente e as palavras de sua diretora vieram na cabeça: “Será que sou inteligente o suficiente para conseguir
passar em uma federal de medicina, se não passei nem ao menos em uma seletiva para o ensino médio?!”. Ela colocou em dúvida seu futuro, o que deveria mesmo fazer, se deveria ou
não desistir de seus planos. Catarina então, foi fazer a segunda prova, do Instituto Federal, ela estava meio desanimada, desacreditada em si mesma, mas sua melhor amiga Micaela
estava ao seu lado, sempre apoiando, já que as duas se inscreveram para fazer a prova e o mesmo curso técnico juntas. Depois de certo tempo, mexendo no celular de madrugada,
Catarina recebe uma mensagem no grupo de amigas no qual ela, Micaela e outra amiga tinham feito para passarem notícias dos resultados da prova e Catarina recebe a incrível notícia
de que havia passado. Ela não acreditava, mandou mensagem para Micaela perguntando se era realmente verdade, porque ela não se lembrava que tinha feito a prova, pois os
resultados demoraram para sair.
       No início, Catarina teve problemas com a aprendizagem, não se sentia apta para fazer os exercícios que os professores passavam, se sentia inferior em relação ao seu intelecto do
que o dos outros alunos, não se sentia capacitada. Mas, quando se tem pessoas ao teu lado que realmente te apoiam, que querem te fazer crescer e te incentivam, as coisas mudam e foi
o que aconteceu com Catarina, com Micaela ao seu lado e seus novos amigos que tinha feito lá ela começou a acreditar em si mesma, na sua inteligência, na sua capacidade de fazer e
resolver as coisas que estavam sendo propostas ali. Atualmente, Catarina está no último ano do ensino médio e do curso técnico e, sim, ela pensa em seguir seus planos de fazer Enem
e tentar entrar em uma faculdade federal de medicina porque, sim, ela teve o apoio necessário das pessoas certas para acreditar no próprio potencial, na própria capacidade, na
própria inteligência.
       E, ainda assim, o sistema de cotas que os negros conquistaram não deve ser desmerecido da maneira que foi, porque mais de um século de escravidão foi vivido, privilégios com os
brancos, onde negros não podiam frequentar os mesmos lugares ou ocupar as mesmas posições sociais para agora, desvalorizarem tudo o que foi conquistado com o maior suor das
pessoas negras, com até mesmo o próprio sangue delas, fora todas as outras causas pelas quais os negros lutam até hoje. Não são privilégios, são conquistas, méritos por tudo o que foi
e é vivido até hoje.

Esta história foi elaborada pela aluna Kétlin Aparecida Pedroso Faustino, do 3º ano do EMI - Técnico em Mecânica, do IFSul Passo Fundo, participante das oficinas.



 

História 3
 

Tema: Exploração no trabalho
 

História fictícia sobre Direitos Humanos
 

       Um conglomerado industrial denominado ATLAS está desfrutando da impressionante globalização do mundo do século XXI, vendendo sua
mercadoria para tudo que é canto, e isso é bom, muitas pessoas de diversas nações podem comprar esses produtos comercializados. Além do
benefício populacional, a ATLAS lucra bastante, mas pode lucrar mais instalando suas fábricas em países mais “pobres”, tendo assim uma mão
de obra barata e pouco sindicalismo. Uma sacada muito boa para a ATLAS. Por isso o diretor-executivo William decide montar uma indústria
em um país pobre, e isso é bom, pois vai gerar empregos nesse país.
       Nesse país pobre tem o José, um homem de 32 anos que está a procura urgente de um emprego, pois não encontra em lugar nenhum. Ainda
por cima está devendo dinheiro. Ele vê que uma nova empresa está chegando na cidade e resolve ir tentar emprego. Estranhamente, na hora
que chega, é aceito sem mais informações e no outro dia já pode começar a trabalhar! José fica feliz com isso, com tanto tempo desempregado,
vai finalmente ganhar um salário para se sustentar.
      Já no outro dia, José vai para o emprego às 6:00 da manhã e já começa. Seu único trabalho é confecção de calçados à mão. Essa função
repetitiva termina às 9:00 da noite. José não sabe nem a quantia de salário que vai receber por esse trabalho cansativo, pois não lhe foi
informado. Infelizmente o pobre homem não tem outra escolha a não ser esperar passar o mês, já que não existe nenhuma fiscalização de
trabalho na cidade, não consegue uma resposta dos gerentes dali e, claro, não conseguiria outro trabalho se saísse da indústria ATLAS. 
     Dia após dia, José e seus colegas trabalham em condições precárias (pouca higiene e pouca segurança). William sabe disso, mas não se
importa, pois uma imensa grana cai no seu bolso a cada segundo. Quando finalmente chega o fim do mês, José e seus colegas vão à empresa para
receber o salário. Recebem uma quantidade de dinheiro absurdamente baixa, equivalente a comprar somente uma refeição por dia para si,
porém, ele não tem outra escolha, a não ser continuar trabalhando ali.
       Em certo dia, o homem consegue uma folga, e quando está passando por um bar olha na TV uma notícia sobre os Direitos Humanos. José
repara que o artigo 23 diz que no trabalho tem que ser fornecidas condições justas e favoráveis para o funcionário, assim como uma
remuneração digna. José tem uma boa ideia e vai falar com os gerentes da ATLAS sobre isso. Após uma longa fala de José, o Gerente diz:
        - Você ainda quer seu emprego?
        José sem ter outra opção, fica quieto e volta a trabalhar.

                                       Essa história foi elaborada pelo aluno Giórggio Bernardo Pelc da Silva, do 3º ano 
do EMI – Técnico em Mecânica, do IFSul Passo Fundo, participante das oficinas.



História 4
 

Tema: Direito de Imagem
 
 

          Bom, eu tinha um professor de Português, ele era muito querido pelos seus alunos. Mas, um dia,
esses alunos fizeram vários Facebooks com a foto dele com os nomes "Fernando Advérbio“, "Fernando
Oração“, "Fernando Preposições" e, em todos eles, foi colocada a foto dele de perfil. Logo ficou de
conhecimento dele e ele iria denunciar os responsáveis por direito de imagem, pois ele mesmo não
tinha redes sociais e não permitiu o uso da sua foto no perfil. Mas acaba que ele não denuncia, pois
entende os alunos, mas essa experiência foi para ver que os direitos existem e que se violados podem
ser sim denunciados.

 
 
 

Esta história foi elaborada pelo aluno Isaque dos Santos Oliveira, do 2º ano do EMI  - 
Técnico em Mecânica, do IFSul Passo Fundo, participante das oficinas.

 



História 5
 

Tema: Situação dos refugiados
 

Busca por refúgio
 

      Naim é um garotinho de três anos, natural da Síria, um país em que é bastante marcado pelas guerras, repressão e pobreza. Mas, nesses últimos anos,
a guerra vem trazendo proporções enormes: o conflito entre tropas leais ao regime e rebeldes resultou em mais de 250 mil mortos identificados, já que
muitos acabam carbonizados vivos e não restam vestígios de seus corpos.
     Devido às condições precárias em que Naim, seus pais e suas duas irmãs vivem, seu pai resolveu embarcar em uma viagem bastante arriscada em
busca de uma vida mais segura. Mas, por viverem em condições de extrema pobreza, não tinham condições de levar toda a família, portanto, iriam
apenas Naim e seu pai, que prometeram que, ao conseguirem trabalho e dinheiro o suficiente, juntariam a família novamente, para que todos tivessem
uma vida melhor.
     A viagem até a Europa não seria nada fácil: os traficantes de pessoas exigiram uma quantia de R$ 8.000,00, em um barco com capacidade para 20
pessoas, o qual carregaria 140 pessoas por 21 dias. Para conseguir o dinheiro para a viagem, Naim e seu pai trabalhavam em uma fazenda perto, sua mãe
e suas irmãs de 12 e 17 anos trabalhavam como costureiras, e prostitutas à noite, para conseguir o máximo de dinheiro possível. Assim que conseguiram
o dinheiro, os dois embarcaram no barco para atravessar o mediterrâneo.
     Como já imaginavam, a viagem não seria nada fácil, o barco chacoalhava muito, alguns passavam mal e vomitavam nos outros. Depois de alguns dias,
muitos apresentavam sintomas de gripe devido os vômitos e as fezes no chão, e acabaram sendo jogados ao mar à força, para que não houvesse mais
contaminações. Os choros e gritos dos parentes daqueles que eram afogados era aterrorizante, mas para Naim e seu pai, o maior problema era o frio.
     No 11° dia de viagem houve uma tempestade horrível, onde o barco chacoalhou tanto que perdeu 25% da capacidade de pessoas que estavam a bordo,
Naim e seu pai se seguraram com toda a força nas bordas do barco e, por sorte, não foram levados pela água. O problema é que o barco encharcou, o
frio foi tão grande que Naim acordou nos braços de seu pai morto no dia seguinte, braços os quais o impediram de ter o mesmo fim.
     Quando finalmente chegaram ao seu destino, acabaram sendo barrados do continente, Naim com três anos, junto de muitos outros refugiados, foi
baleado por falta de documentação e travessia clandestina. 

  
Essa é a realidade de mais de 25,4 milhões de pessoas.

 
 

 Essa história foi elaborada pela aluna Gabriela Betina dos Santos, do 2º ano do EMI - 
Técnico em Informática, do IFSul Passo Fundo, participante das oficinas.



História 6
 

Tema: Violência doméstica
 

     Em uma noite, Carol foi à casa de Sofia e Júlia para passar a noite lá, com o consentimento do seu pai, mas acabou ficando até almoço do outro dia. Durante algumas
conversas naquela manhã, Carol decidiu ir até sua casa, que era ali perto, para pegar um suco para acompanhar o almoço delas, e convidou Júlia para ir junto, pois estava
com medo que seu pai não a deixasse voltar à casa delas para almoçar. Então, as duas foram até lá, com a permissão de Sofia.
     Depois de alguns minutos, percebendo a demora das meninas, Sofia começou a sentir algo estranho, com se estivesse acontecendo alguma coisa ruim. Depois da morte
de sua vó, o marido dela (“avô emprestado”) ficara demonstrando uns comportamentos estranhos diante a perda dela, mas nunca foi nem tinha feito nada de mal para
ninguém, não era agressivo. Sofia desconfiou que algo pudesse estar acontecendo, sentiu que deveria ir atrás delas. Chegando na casa de Carol, Sofia começou a escutar
uns gritos muito altos e sua irmã pequena, Júlia, assustada e pedindo para que ela ajudasse a parar o pai de Carol. Imediatamente, Sofia tentou acalmar Júlia, e chamar
atenção do pai de Carol para que ele parecesse de batê-la, tomada pela emoção, gritos e o susto que sua irmã levou. Porém, ele não parou e Carol fugiu de lá, voltando
para a casa de Sofia e Júlia. Elas sabiam que ele não era agressivo, nem queria machucá-las, mas foram preenchidas pelo medo e queriam ajudar Carol, quem as pediu para
que trancassem toda a casa. 
     Não bastando isso, o pai de Carol conseguiu entrar pelo portão da casa e batia forte na porta para que Carol abrisse e falasse com ele, porém ele o fazia de forma rápida
e forte, assustando-as ainda mais. Sofia ligou imediatamente para seus familiares, e, pelo momento que se encontravam, não conseguia pensar com calma e clareza o
melhor a se fazer. Duas meninas novas assustadas, aquele dia marcou (ainda mais para Sofia que é muito sensível), por mais que soubessem que ele não era um homem
ruim.
     Seus parentes chegaram, com o susto até chamaram a polícia que conversou com as meninas com calma, para que elas detalhassem tudo. Eles as levaram no Conselho
Tutelar, onde tudo foi mais uma vez explicado. Elas não viram como ele estava batendo em Carol, só ouviram os gritos dela. No corpo de Carol não haviam marcas ou
machucados, mas ela explicou que foi um susto, e ele a bateu várias vezes porque ela não tinha arrumado a cama e feito algumas tarefas que ela precisava fazer. No fim, as
meninas foram embora e não registraram nada, uma vez que no geral foi um susto mesmo, e Carol jamais queria fazer algo contra o seu pai, como registrar algo contra
ele. 
     No restante da semana, Carol passou os dias com suas irmãs para que tudo acalmasse. Seu pai nem sabia da polícia e do Conselho que elas haviam ido, mas concordou,
pois viu que as assustou sem intenção. Depois de um tempo, Carol relatou que estava tudo bem, foi só uma discussão normal entre pai e filha, na qual ele bateu nela mas
de forma normal, só acabou a assustando porque ela não queria que ele a batesse, e ele fez isso várias vezes. Disse que estava bem, amava seu pai e com clareza conseguiu
entender.
     Conclui-se então que aparenta ter sido um susto, onde o pai estava estressado e pode ter descontado nela, mas essa situação tem alguns direitos humanos infringidos,
uma vez que Carol é uma mulher e, por mais que os pais devam educar seus filhos, há diversas formas sem ter que assustar ou violentar eles, e também, por ter entrado de
qualquer jeito na casa de outra pessoa. Foi uma situação que poderia ter sido de outra forma se elas tivessem ficado mais calmas, poderiam resolver no diálogo. Mas,
naquele momento, o pai dela estava alterado, o que as assustou e deixou sem pensar na melhor forma de resolver isso. Além disso, sabemos que por mais que ele não fosse
agressivo, os seres humanos são uma caixinha de surpresa cheia de emoções, sentimentos e reações individuais, que, quando afloradas ou tocadas, podem agir por
impulso, sendo levados pela emoção, mesmo sem ter a intenção. E, com isso, entra a história de que não podemos dizer que nunca seremos presos, pois em um minuto de
alteração ou em um momento delicado podemos fazer algo no impulso, no susto.

 

 Essa história foi elaborada pela aluna Stephani Censi Ramos, do 3º ano do EMI - Técnico em Mecânica, do IFSul Passo Fundo, participante das oficinas.



 

História 5
 

Tema: Violência contra a mulher
 

 
     Oi, gente! 
     Eu me chamo Micaella, tenho 18 anos, e hoje vim contar a história do dia em que me tornei parte dos 97%. 
     Na época eu tinha 12 anos. Estávamos passando as férias de meio de ano na casa dos parentes da minha avó, na cidade do lado da nossa. Desde que
me conheço por gente sempre amei aquele lugar e toda imensidão da Fazenda. 
     Na nossa última tarde lá fomos colher laranjas, meu irmão, nosso tio e eu. Passado um tempo, precisamos pegar um cesto e meu tio pediu para que
meu irmão fosse pegar o cesto enquanto nós continuávamos a pegar laranjas. Meu irmão, sempre prestativo, voltou para pegar o que precisávamos. 
    De costas para onde nosso tio estava, tentava alcançar um galho um pouco alto, então aconteceu... Senti as mãos dele na minha cintura e em seguida
entrando por dentro da minha roupa. Nesse momento foi como se o mundo estivesse parado e um sinal gigantesco de “O QUE É ISSO?!!” se acendeu
na minha cabeça e eu travei. “Não grita!”, ele disse, enquanto as mãos e boca dele me invadiam e tomavam conta de mim. A única coisa que eu
conseguia fazer era chorar, rezando pra que aquilo tudo não fosse verdade, não podia ser verdade, ele tinha me visto crescer, até no colo ele me
carregou... E agora isso... Ele arrancava de mim uma parte que jamais vai voltar, uma ferida que dói e vai doer sempre. 
     Um tempo depois meu irmão voltou, de longe se ouvia ele chegando, “A gente termina na próxima...”. Ele se afastou de mim, só então consegui ver
que meu irmão tinha voltado e eu estava ali, catatônica sem acreditar no que tinha acontecido... Com um misto de confusão, raiva e nojo... Minha
vontade era de morrer, tudo o que tinha acontecido... Por que tinha acontecido? Eu tinha feito alguma coisa? Por que comigo? 
     Depois desse dia eu nunca mais voltei pra lá, também nunca denunciei ele. “Mas você precisa denunciar!”, “Se não denuncia é porque gostou!”. Mas
ninguém entende o que é isso até passar por isso, ninguém nunca vai entender o medo que uma vítima desses ocorridos tem, assim como ninguém
esteve lá pra me ajudar nas crises de pânico que desenvolvi depois disso, assim como ninguém nunca acreditaria numa criança de 12 anos falando
uma atrocidade a respeito de um homem de cinquenta e tantos anos, rico e de uma influência gigante numa cidadezinha do tamanho de um ovo. 
    Essa é a pior dor do mundo, uma dor daquelas que não se deseja nem para o nosso pior inimigo, é uma dor que dói a alma... E ninguém tem
estrutura pra lidar com ela, seja família ou as “autoridade competentes”, ninguém tem preparo pra isso. É uma dor que deixa a gente sozinha e
totalmente quebrada.

 
 Essa história foi elaborada pela aluna Emanuéli Conceição da Rosa, do 2º ano do EMI -

 Técnico em Mecânica, do IFSul Passo Fundo, participante das oficinas.
 



a) Apresentação do material teórico da 4ª oficina: 

               1 Oficinas
          1.7 A quem devo recorrer caso seja presenciado um caso de violação aos Direitos
Humanos?
                   1.7.4 Violência contra crianças e adolescentes;
                   1.7.5 Racismo;
                   1.7.6 LGBTfobia;
                   1.7.7 Algumas instituições públicas e suas funções.

b) No segundo momento, será realizada uma exposição online dos materiais produzidos
pelos participantes, promovendo comentários e sugestões destes sobre as expressões
artísticas encaminhadas. Além disso, promover-se-á uma análise de todas as atividades
realizadas e de que forma elas impactaram na vida dos estudantes que participaram delas.

c) Ao final, será encaminhado um formulário online aos participantes, a fim de verificar se
eles aprenderam algo novo com as oficinas; ou se eles mudaram algum posicionamento em
relação aos direitos humanos; ou, ainda, se aprenderam quais instituições podem ser
acionadas em caso de violação a algum dos direitos humanos.

º ENCONTRO
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